





São Paulo (Brasil), 23 Julho de 1933 


Dá DEMOCRACIA 
dO FASCISMO 





Pelas columnas de “El Liberta. 
vio”, subordinado so titulo aki- 
wa, Benigno  Mancebo diz: “No 
estadio social, existem dois fascis- 
mos igualmente tenebrosos para o 
progresso social dos povos: o que 
figura a luz do dia com tal denomi- 
nação e outro mais perigoso, o que 
se esconde sob a mascara de demo- 
cracia e liberalismo socialistoide”. 


Este ultimo e o que desde a im- 
plantação da 2.9 Republica, estamos 
sofrendo no Brasil. 

Ainda o povo delirante percorria 
a rua dando vivas aos próceres ou- 
tubristas e já as medidas repressi. 
vas entravam em acção. 

São Paulo em 28 de Outubro de 
1930, teve oportunidade de verifi. 
car que em plena rua Direita, se ti. 
ravam das lapelas dos revoluciona- 
rios os emblemas da  Alliança Li- 
bertadora e em 7 de Novembro, fo- 


“ram presos na historica colina do 


Ypiranga, alguns operarios Que pro- 
curaram orientar os trabalhadores, 
do grande plutocrata Jaffet, sub. 
meitidos á mais degradante es. 
eravidão e horripilante miséria. Na 
mesma data, violentamente se dis- 


“solveu um Comicio, autorizado pe- 


lo proprio chefe «do Estado, capitão 
João Alberto. 

No Rio de Janeiro, immediata- 
mente da chegada dos chefes “re- 
volucionarios” se simula um movi- 
mento communista para prender a 
uns e amendrontar os demais pro- 
letarios, que tivessem a veleidade 
dé pretender melhorar sua situação 
no* Brasil Novo. As organizações 
operarias de caracter genuinamente 
sindicalista que durante a oligarchia 
deposta haviam podido manter-se 
mais cu menos activamente, foram 
clausuradas. 

A pessima impressão causada nos 
revolucionarios sinceros e o temor 
de uma insurreição a que não seria 


dutores a proteção de que careciam, 
creou-se o Ministerio do Trabalho 
com ramificações em todos os Es- 
tados e por intermedio delle, a le- 
gislacio Mussoliniana (foi “introdu- 
zida no Brasil. 

Do Norte ao Sul, a burguezia 
exultou jubilosa, sentiu-se apare- 
relhada para enfrentar a chusma, à 
canalha da rua, que sonhava com 
transformar a sociedade. 

Para os humildes que se confor. 
marem com sua condição e não ti. 
vessem mais aspiração que a de en- 
ganar o estomago, lhes seria dada 
alguma migalha. Os que intentas. 
sem conquistar seus direitos de ho- 
“mens e de produtores, encontrariam 
na sua frente, as forças necessarias 
para faze-los desistir de seus pro- 
positos. 

A questão social que no regimen, 
detahido era uma questão policial 
passou a ser da alçada do Ministro 
do Trabalho e para soluciona-la 
vão só conta com o auxilio da po- 
licia, mas com todo o mecanismo 
represivo do Estado. 

Nunca houve situação mais de- 

isso para os homens idealistas: 

ou se amoldavam ao regimen de 
| Seca encoberto, ou se coloca- 
vam à margem da lei sem outra 
garantia que a vontade dos do- 
minadores, 

Houve das duas especies, porém, 
forçoso é constatar que o numero 
dos-que se amoldaram foi superior 
nao dos que se mantiveram firmes 
nos logares que a consciencia lhes 
determinava. 

De 21 Estados que compõem «+ 
nação, em 20 ficaram de tal forma 
roduzidos os verdadeiros idealistas, 
que tiveram que renunciar a quasi 
toda actividade, para não serem vi- 
ctimas da democracia, São Paulo 
constituiu uma excepção ao con- 
junto desolador, mas hoje, entreti- 


totalmente alheia uma grande par- | dos como estão uma grande parte 
te do voluntariado ainda em armas, | 498 luctadores de hontem, em fazer 


fizeram mudar de tactica aos disci- 
bulos de Loyola e depois de al. 
guns conciliabulos com ps mais ca- 
racterizados representantes da al. 
ta finança, da grande industria e 
do clero, substituíram a violencis 
pela astucia. 

Os demagogos foram chamados 
a iludir o povo e os revoluciona- 
rios. A soclal democracia passou a 
rotular as medidas fascistas que 
iam sendo postas em pratica. 

Os partidos “socialistas” prolife. 
raram como cogumelos em todos os 
recantos do país, e as figuras que 
mais possuiam tendencias  absolu- 
tistas, maior actividade desenvolve. 
ram em incrementar o socialismo 
sui generis. 


Não demoraram as manifestações 
de absorção estatal em todas as ac- 
tividades. Leis coartadoras da li- 
herdade individual e coletiva tive- 
1am aplicação sumaria, emquanto 
as que de fáto significavam algum 
progresso, as que estão dentro da 
moderna civilização, as que garan- 
tem os direitos populares, deixaram. 
nas no esquecimento mais comple- 
to. 


A pretexto de prestar-ge aos pro- 


catedra, não será de admirar que o 
inimigo aproveite a distração para 
dar o golpe e arrebatar-lhe as pou- 
cas liberdades que conseguiram 
manter em pé, 


A divisão do proletariado orga- 
nizado, a campanha de insidias rea- 
lizada pelos agentes do capitalismo, 
disfarçados em “amigos dos traba- 
lhadores”, contra as organizações 
genuinamente proletarias, o boicat 
sorrateiro aos que não se submet- 
tem as chamadas leis sociaes, a 
prisão e expulsão dos militantes de 
determinadas correntes ideologicas, 
u censura aos jornaes Hbertarios, a 
imposição feita a imprensa em ge- 
ral, para que não se ocupe do mo- 
vimento obreiro, são outros tantos 
actos que estão exigindo acção de- 
cisiva dos oprimidos, contra os far- 
santes democratas detentores do po- 
der, 


O reacclonarismo perrepista com 
suas violencias não prejudicou tan- 
to a civilização, como a democracia 
em que vivemos. , 

“Imitando os sociaes democratas, 
de Hespanha, Argentina e outros 
paizes donde esta fauna domina, 
os governantes do Brasil, nos apre- 





sentam o perigo imaginario dos ca-! mente. A barbarie triunfa sobre 
misas olivas e azues, na esperança | à razão. 


de que os deixemos à elles capaci- 
tarem-se para abertamente impôr- 
nos o sistema italiano ou allemão. 

Os fascistas que devemos comba- 
ter energicamente são: o clero ro- 
mano, protestante, judaico de to- 
das as demais religiões; os indus- 
triaes, terratenentes e financistas; 
os militares que colocaram sua es- 


pada a serviço dos poderosos ou de 
mesquinhos interesses partidarios e 


dos governantes que em nome da 
social-democracia promulgam leis 
os governantes que em nome da 
que coartam as liberdades popula- 
res. Para os partidarios de Plinio 
Salgado, algumas cacetadas, se in- 
tentarem sahir á rua, parecen:- 
nos sufficientes. 

EEXESNEENEEXESRESNE 


ACÇÃO DIRECTA 


Erigida a violencia em sisthe- 
ma para responder as aspirações, 
do proletariado, é logico que es- 
te não pode continuar por mais 
tempo à margem da realidade, 
confiando na justiça de sua cau- 
sa, nas reclamações pacíficas. 

Deante da violencia patronal 
ou governamental o metodo efi- 
caz, a salvação possivel, está ex- 
clusivamente na violencia prole- 
taria. ; 

' Desde remotas épocas a histo- 
ria não registra uma só victoria 
que. não tenha sido conseguida 
pela vielencia. As escasas con- 
quistas obtidas, são frutos al- 
cançados em sangrentas luctas. 

Cada  particula de liberdade, 
custou dezenas de vidas, rios de 
lagrimas. 

Ainda se desconhece um só 
caso em que a burguezia, espon- 
taneamente haja cedido qualquer 
privilegio dos muitos que se ar- 
rogou, por humanitarismo since- 
TO. 
Para os exploradores, e os go- 
vernantes, o operario carece de 
direitos de cidadania. 

Besta de carga desde que nas- 
ce até que morre, pouca maior 


consideração lhe dão, que aos 
irracionaes. 
Teoricamente, por temor a 


que se de conta da triste missão 
que lhe destinaram, estabelece- 
ram uma simulada igualdade, que 
a realidade se encarrega de des- 
mentir. 

Escravidão moral, escravidão 
economica, inferioridade social, 
eis o que goza. E se intentar ele- 
var-se a categoria de homem, se 
pretender valorizar seu esíorço, 
não ha recurso que contra ele 
não se empregue. 

Que fazer, pois? 

“Até hoje tem-se rendido culto 
a humildade. Viveu-se entregue 
aos gestos platonicos. Greves pa- 
cificas, discursos inflâmados e 
nada mais. Acção pratica? Ne- 
nhuma. 

Excepção feita, da Peninsula 
Iberica, nos demais paizes o con- 
ceito da acção directa tem sido 
excesivamente mesquinho, pa- 
recendo mais, permanente clau- 
dicação, que rebeldia consciente 
contra o regimen imperante de 
violencias e crimes. 

As novas formas de opressão 
que a burguezia põe em vigor, 
diariamente, responde-se com 
novos actos de submissão. 

E assim, o fascismo se abre 
passo. O fuzil dispara incesante- 
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Em toda parte os rebeldes lu- 
ctadores, são sacrificados impie- 
dosamente. As carceres enchem- 
se de proletarios “inadaptaveis”, 
enquanto a maioria, permanece 
surda aos clamores da 'realidade. 

De hoje para o futuro, deve-se 
iniciar uma luta implacavel con- 
tra toda tirania. 

À tirania enconomica, a tira- 
nia Estatal e a tirania religiosa. 
são as que imposibilitam que a 
humanidade alcance sua comple- 
sinistro, a iniguidade socal sub- 
sistirá. 
sinistro, a iniquidade social sub- 

De que forma se conseguirá 
destruir a coligação dos tres po- 
deres reaccionarios? 

Os “revolucionarios” das cor- 
rentes marxistas, afirmam que 
opondo uma politica proletaria a 
politica burgueza, se chegará a 





NA REUNIÃO DO DIA 
20, OS CHEFES FASCIS. 
TAS (TODOS ELES 
PERREPISTAS)  AFIR- 


MARAM BEM CLARO, 


QUE SUPRIMIRIAM TO- 
DAS AS LIBERDADES 
POPULARES. AO POVO 
CABE RESPONDER. 
LHES, COMO MERECEM 


Nums. 6 e 7 


meta final. Os resultados encar- 
regam-se de desmenti-los. 

Os libertarios, os anarquistas 
dizem ao povo o contrario; 

Para sacudir o jugo que opri- 
me a maioria da humanidade, ha 
que suprimir antes de todo o 
principio de autoridade e o Esta- 
do, burguez ou proletario, assen- 
ta-se em ele. 

Não ha meio algum, fora da 
acção directa que impeça os des- 
mandos dos dententores do po-. 
der e da riqueza social, e muito 
menos que transforme a socier 
dade. ç 

A acção directa individual ou 
colectiva, e a unica que realmen- 
te evitará a propagação do fascis- 
mo, dará mais liberdade e maior 
bem estar economico a classe 
productora e que é mais im- 
portante, a capacitará para a ba- 
talha definitiva da que surgirá o 
Communismo Libertario. 


A Questão Camponeza 





Nas columnas do sema- 


nario “O Socialista” 
que se publica em Barra 
do Pirahy (Estado do 
Rio), encontramos este 
trabalho, que não pode- 
mos furtamos ao prazer 
de transcreve-lo literal« 
mente. Já não somos sé 
os “extremistas” os que 
vemos no Ministerio do 
Trabalho, um agente de 
opressão da classe 
trabalhadora 


Os politicos, qualquer que se- 
ja a côr dos programas dos seus 
partidos, em cada discurso-ta- 
peação que fazem, enchem a 
bocca com estas phrases: “preci- 
samos de um Brasil melhor, de 
um Brasil grande, de um Brasil 
livre”! 

Essa corja de pantagruellicos 
políticos profissionaes o que eles 


«querem melhor, grande e livre, 


* o direito de melhor explorar e 
roubar as massas trabalhadoras, 
atravez de suas negociatas inde- 
corosis de trustes, latifundios e 
bolas do capitalismo inglez e 
americano, pouco ou nada se 
lhes dá que o resto do mundo 
se exiinga pela fome. 

Emquanto assim procedem, a 
burguezia enthusiasmada bate 
palmas e os governos viram os 
olhos para o céu e dizem amem. 
E a miseria dos operarios da La- 
voura?. Quando se lhes faz esta 
pergunta, responde: essa gente 
não sabe“o que quer... 

E os bons brasileiros vivem 
doentes, rotos, famintos, porque 
os operarios camponezes, vivem 
semi-nus, sem alimento, sem te- 
cto, sem instrucção, sem assis- 
tencia medica, corridos das suas 
choças aos ponta-pés como cães 
leprosos! 

E os governos, solidarios com 
a burguezia opressora para mais 
os fazer sofrer arrumam-lhes por 
cima com sindicatos fascistas. Os 
taes sindicatos só tem aumenta- 
do o sofrimento dos camponezes, 
pois, os fazendeiros, na sua qua- 
si maioria, os estão enxotando 
das suas terras e desaproprian- 
do-os das suas plantações! 

Cinicos, que clamam por um 
Brasil melhor emquanto os nos- 


” 


sos companheiros camponezes 
ganham a miseria de 28 ou 38000 
a secco, trabalhando de sol a sol, 
depauperado, recebendo o sala- 
rio em dinheiro de papelão só vá- 
lido a determinadas horas nas 
vendas das fazendas, onde a ba- 
nha custa-lhes s$000 à kilo, as- 
sucar preto com terra e pedaços 
de trapo sujo a 1$8p00 e 18200, e 
sardinha podre a 2000. 

Que fazem os governos contra 
a miseria e a perseguição de que 
estão soffrendo os camponezes!? 
Nada, cruzam os braços e assis- 
tem impassiveis às agonias que 
os extertorisam ! Por cima ainda 
lhes impingem syndicatos á 
Mussolini, para, caso escapem 
das unhas dos seus oppressores, 
caiam nas unhas do Ministro do 
Trabalho Industria e Commer- 
cio e Tapeação! 

Os operarios pagam uma for- 
tuna para tirarem a carta do tal 
syndicato fascista e são obriga- 
dos a depositar o producto das 
mensalidades no Banco do Bra- 
sil, O ministerio do Trabalho 
promette leis às massas traba” 
lhadoras e quando um operario 
fenta fazer cumprir essas leis, 
seus offícios dormem o somno 
eterno nas dependencias do Mi- 
nisterio da Tapeação. O operario 
morre de fome ou de desespero 
e sua mulher e filhinhos vão 
mendigar esmolas pelas ruas 
chics das cidades, à burguezia! 

E” já sem conta o numero de 
operarios presos por tentar fazer 
valer as chamadas leis sociaes. O 
governo está fazendo o papel 
daquelles dois malandros, — um 
vendia o capote e o outro na 
proxima esquina prendia o com- 
prador porque elle não podia 
usar o capote. 

O ministerio do Trabalho dá 
leis e o Chefe de Policia manda 
prender. 

Companheiros camponezes! 
Denunciae os vossos oppresso- 
res! ; 

Procurae unir-vos como um 
blóco intransponivel dentro da 
lucta, que se inicia! Não temais 
perseguições. O lema para a nos- 
sa victoria é: 

UM POR TODOS E TODOS 
POR UM! 
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A situação do | 
| proletariado santista 





Tivemos conhecimento que 
dias atraz havia se realizado uma 
importante reunião pará tratar 
da organização de uma entidade 
federativa que orientaria os tra- 
balhadores da vizinha cidade. 

- Para recolher datos seguros, 
“O Trabalhador” destacou um 
companheiro do Grupo editor 
em missão informativa que, de- 
pois de palestrar com militantes 
das diversas tendencias e assistir 
a algumas reuniões, enviou-nos 
a seguinte reprotagem: 


Coligação Operaria de Santos 


Embora as organizações ope- 
“rarias de Santos, na sua maioria, 
tenham acceitado a lei 19.970, 
não abandonaram as licções da 
experiencia. Sabem elas que as 
conquistas proletarias dependem 
exclusivamente do esforço dos 
trabalhadores e dahi que sentis- 
sem a necessidade de estarem 
prontos para efectivarem o apoio 
mutuo em qualquer emergencia, 
independente da acção ministe- 
rial, sempre falha quando não 
contraria aos interesses da clas- 
se productora. ig 

Em diversas reuniões prelimi- 
nares, os representantes sindi- 
caes estudaram a forma mais 
pratica de levar a efeito a aspi- 
ração do proletariado : santista, 
tendo-se afinal adoptado o sis- 
tema federativo, unico realmente 
que corresponde ao fim que se 
deseja. 

Para evitar ligações, que mui- 
to compremeteriam a eficiencia 
do novel organismo, visto que 
as exigencias absurdas da Lei de 
Sindicalização, entravam por 
completo a autonomia dos Sindi- 
catos e das Federações, sujei- 
tas ao seu controle, os militan- 
tes mais sinceros, os que, na 
lucta contra o capital vão guia- 
dos exclusivamente pelo desejo 
de melhorar sua situação e a dos 
seus . similhantes, propuzeram 
manter a organização coordena- 
dora, a margem da fiscalização 
dos agentes patronaes conheci- 
dos como funcionarios do Mi- 
nisterio do Trabalho. À propos- 
ta, que apenas desagradou aos 
que no movimento sindical cum- 
prem a degradante missão de de- 
fensores da burguezia, teve o 
aplauso de uma maioria esmaga- 
dora. Em vez de uma Fe- 
deração, optou por uma sim- 
ples coligação das forças opera- 
rias, independente de tendencias, 
tacticas ou principios e com a 
mais ampla autonomia das or- 
ganizações e dos individnos, des- 
de que não pretendam servir-se 
da coligação 
ou partidarios. 

E”, pois, um grande passo da- 
do pelo proletariado de Santos 
para melhorar sua situação e ii- 
vrar-se da ingerencia perniciosa 
do Estado. 


Sindicato dos Operarios em 
Panificação e Similares 


Por um manifesto profusa- 
mente distribuido, soubemos da 
realização de uma conferencia no 
dia 9 na séde deste Sindicato. 
Ainda que descrentes de encon- 
trar alguem no local, pois a chu- 
va torrencial que caía fazia pre- 
ver que esta não se realizaria. 
dirigimo-nos á Rua 15 de No- 
vembro n.º so, onde o mesmo 
está instalado. 

De facto, a concorrencia não 
era numerosa; entretanto, não 
perdemos o nosso tempo, por- 
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| se outro tanto 


com fins politicos 


que, além de ouvir um magnifico 
impróviso do militante de São 
Paulo, companheiro Francisco 
Cianci, o conferencista, que a pe- 
dido deixou o têma anunciado 
para o dia 23, fez uma longa dis- 
sertação sobre os problemas de 
actualidade, despertando o en- 
tusiasmo dos que, a despeito do 
mau tempo, haviam concorrido. 

Aproveitando a oportunidade 
que se nos deparava, palestra- 
mos com varios trabalhadores e 
com alguns membros da Comis- 
são, entre os quaes o presiden- 
te, que se prontificou a prestar- 
nos os esclarecimentos que ne- 
cessitavamos: 

“E” verdade que estamos den- 
tro da lei de sindicalização e 
cumpriremos o compromisso as- 
sumido perante o Ministerio, po- 
rém não permittiremos jámais 
que a classe abdique de seus di- 
reitos de pleiteiar por si as rei- 
vindicações que estimar conve- 
nientes. Em suas relações com o 
patronato, o Sindicato agirá di- 
retamente sem intermediarios 
burocratas que, na maioria dos 
casos, até se esquecem das re- 
clamações apresentadas, preocu- 
pados como estão com futilida- 
des e procurar-se os meios de 
augmentarem os pingues orde- 
nados que percebem. Desde 1930 
temos varias reclamações no De- 
partamento do Trabalho 


sem 
que até á presente data haja 
sido dado despacho. 

Não enviamos delegado 


para escolher os representantes 
de classe, na Constituinte, por 
estarmos convencidos da inutili- 
dade dos mesmos. Os que gosa- 
rão da representação trabalhista 
na Camara já estão eleitos pelo 
Ministro e os industriaes, tor- 
nando-se, pois, desnecessaria 
nossa delegação que o mais que 
faria, seria augmentar o numero 
dos que contribuiriam a farsa, ou 
scr voto vencido. 

Estamos estudando a 
forma de convertir em reali 
dade a jornada de 8 horas e o 
trabalho diurno, antiga aspiração 
da classe. 

Mais do que no Depar- 
tamento, confiamos em nossa 
propria força e na dos trabalha- 
dores das outras classes, As 8 
horas já estão decretadas, sem 
que, entretanto, ninguem se lem- 
bre de fazel-as cumprir, dando- 
com o trabalho 
diurno. Dahi, entre nós a certeza 
de que estas e outras melhorias 
as teremos quando directamente 
as conquistemos. 

Numericamente não es- 
tão todos os trabalhadores em 
padarias dentro do Sindicato, 
mas solidariamente contamos 
com a tomlidade, conforme se 
demonstrou no caso do compa- 
nheiro Luiz dos Santos. 

Este valoroso militan- 
te-que, pela sua actuação tornou- 
se alvo do odio patronal, ao re- 
ceber seu ordenado, foi agredido 
barbaramente pelo explorador 
c quando ferido este o per- 
seguiu, obrigando-o a fazer 
uso da arma que levava. 
O resultado? Ficar nosso -com-, 
panheiro gravemente ferido com 
8 balas e a morte do explorador, 
do operario Rufino Adega e mais 
uma outra pessoa. Como era de 
esperar, tratou-se logo de atirar 
a responsabilidade sobre o agre- 
dido, muito embora as testemu- 
nhas afirmassem ter feito uso da 
arma quando já no chão, ferido, 


=” 


O TRABALHADOR 
o patrão, surdo às suplicas que 
fazia para que não o acabasse de 
matar, dispunha-se a dar com- 
pleta satisfacção aos seus per- 
versos instintos. A classe toda, 
revoltou-se deante da parcialida- 
de manifestada pelos que, contra 
toda evidencia, pretendiam res- 
ponsabilizar a vitima e num ges- 
to unanime deliberou solidari- 
zar-se com o companheiro Luiz, 
levando-lhe o conforto moral até 
a prisão e angariando os recur- 
sos necessarios para que pudes- 
se defender-se. Em um dia de 
salario foi fixada a quota, não 
havendo nenhum que se recusas- 
se dal-a ou achasse excessi- 
va, antes ao contrario, de quasi 
todas as padarias vinha o aviso 
de que estavam prontos a con- 
tribuirem com todo o que fosse 
necessario para pól-o em liber- 
dade. 

Felizmente, foi feita 
justiça, tornando nosso compa- 
nheiro ao. convivio dos que sin- 
ceramente o estimam e disposto 
como sempre, a ocupar o posto 
que as circunstancias lhe desti- 


narem nas fileiras dos que se ba- 
tem pela causa dos oprimidos. 

O “deficit” de exerci- 
cios anteriores impediu-nos 
até hoje de dotar nosso Sindica- 
to de uma Biblioteca, porém, te- 
mos esperança de que este 
nosso anceio, que o é de toda a 
corporação, em breve ha de rea- 
lizar-se, havendo já projectado 
alguna festivaes destinados a es- 
se fim”. 


Retiramo-nos do Sindicato dos 
Trabalhadores em Padarias sa- 
tisfeitissimos e habilitados a 
desmentir que esta classe haja 
enveredado pelo reformismo, 
traindo seu glórioso passado de 
luctas. 


Sindicato dos Conductores 
de Vehiculos 


Esta organização, uma das 
mais antigas de Santos, está pre- 
sentemente em franca activida- 
de, conservando o mesmo espiri- 
to de combatividade que tanto 
a distinguiu entre suas congene- 
res. O metodo de lucta emprega- 
do, corresponde realmente ao da 
acção directa, muito embora o 
Ministerio do Trabalho, por 
seus agentes directos e indi- 
rectos, tudo tenha feito para 
desvial-o. 


Centro dos Estivadores 


Os Estivadores, dêsde a Revo- 
lução de Outubro têm sido cor- 
tejados por todos os que sonha- 
ram servir-se da classe trabalha- 
dora como instrumento de suas 
ambições. Alguns delles chega- 
ram a ter tal dominio entre os 
trabalhadores da estiva, que con- 
seguiram fazer do Centro uma 
sucursal do partido politico de 
que eram chefes. O Ministerio 
do Trabalho tambem tem feito o 
pôssivel para que esta organiza- 
ção se prestasse a servir de an- 
zol para os demais trabalhado- 
res. Por algum tempo, infeliz- 
mente, conseguiu seus proposi- 
tos, porém, durante o ultimo mo- 
vimento paredista, tão claro vi- 
ram os estivadores a traição do 
ministro e a inutilidade de con- 
fiar na protecção governamental, 
que a despeito das reiteradas 
promessas que quotidianamente 
lhes são feitas, a maioria está 
enveredando para o terreno da 
lucta sindical, fazendo prever 
que, em breve, repelirão os pou- 
cos que por interesse pessoal 
ainda teimam em que seja per- 
mittida a intromissão dos poli- 
tiqueiros e dos agentes do sr. 
Salgado. 
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“desta 


militante 


reemes 


Trabalhadores das Docas e 
Ensacadores de Café 


Divididos em duas associa- 
ções, mantém entre si estreita 
ligação, assim como com os Es- 
tivadores. Como estes, só deixa- 
ram influenciar pela politica 
mas desiludidos, voltaram a si 
e hoje não confiam mais do que 
em suas proprias forças e na 
solidariedade dos explorados. 

Estão estudando algumas rei- 
vindicações de caracter moral e 
economico, para breve. 


Sindicato dos E. da City 


Como não podia deixar de 
acontecer, a poderosa empreza 
que goza da protecção oficial « 
da benevolencia do Departamen- 
to do "Prabalho, tem obstado poi 
todos os meios que o Sindicato 
adquirisse a força necessaria pa. 
ra enfrental-a, chegando a des- 
pedir operarios com longos an- 
nos de serviço e irreprchensivel 
conducta, por haverem-se inscri- 
to no mesmo. Ainda assim, 
a direcção sindical está entregue 
a homens de rija tempera, que 
para não fechar as portas, che- 
garam até tirar-se o pão da bo- 
ca, sufragando com seus magros 
ordenados as despezas de alu- 
guel, secretaria e propaganda. 
Actualmente conta um nume- 
ro de socios bastante elevado e 
que diariamente augmenta. 


Os Empregados em Cafés, Bars 
á e Restaurantes 


Contando com grande numero 
de militantes sinceros, esta cor- 
poração tem-se mantido sempre 
na vanguarda do proletariado de 
Santos, .repelindo do .seu seio 
quantos quizeram arrastal.a pelo 
reformismo fascista, do Ministe. 
rio do Trabalho. 


(Continuará no proximo 
numero). 


ERRAR sea çira, sagrnço 


UNIÃO DOS OPERARIOS 
METALURGICOS .DE 
s S. PAULO 


Esta associação, uma das que 
mais tem luctado pela integri- 
dade dos principios do Sindica- 
lismo Revolucionario, acaba de 
dirigir à classe o seguinte vi- 
brante manifesto: 


AOS TRABALHADORES 
DO FERRO E DO AÇO — 


Companheiros! As dificulda- 
des da vida, que nos oprimem, 
não permitem titubeios e nem 
vacilações. Todo o operario que 
se presa não póde deixar passar 
despercebida a situação precaria 
em que nos debatemos e conti- 
nuar silenciosos, cabisbaixos e 
indiferentes à catastrofe social 
que corculca os mais rudimen- 
tares direitos do proletariado, 
não é mais que anuir ao espan- 
toso cortejo de miserias que nos 
cerca. 

E quem nos poderá dar ao so- 
lução deste problema? 

Teremos a ingenuidade ainda 
de esperal-a dos partidos politi- 
cos ou dos governantes? 

Para desiludirmo-nos, basta 
sómente saber que os trinta mi- 
lhões de desocupados que peram- 
bulam pelo mundo são conse- 
quencia diréta do regimen capi- 
talista, panacéa de toda essa al- 
catéa de lobos que vivem á nos- 
sa custa, E a depreciação da mão 
de obra? E a carestia da vida? 
Não são por ventura responsa- 
veis os que sempre mandaram 
e governaram? Foram eles, mile- 
narmente eles, os organizadores 
sociedade de roubos, de 


aos 





de miserias moraes. E porque 
nós, os trabalhadores, devemos 
esperar algo de bem daqueles 
que tanto mal nos fizeram? 

Companheiros! 

Tudo está ao indicar que uma 
decisão firme e inabalavel de 
nossa parte torna-se necessaria, 
pois, os atropelos que se com- 
metem contra nós diariamente e 
incessantemente, parecem não 


ter fim. A carteira profissional, 


ultima creação do governo fas- 
cista da 2a Republica, deve ser 
combatida por todos os metalur- 
gicos dignos. 

O Ministerio do Trabalho, não 
tendo alcançado com à lei de 
sindicalização submetter o pro- 
letariado altivo, pretende lazel-o 
com esse policial processo. 

Metalurgicos de S. Paulo! 

Os nossos companheiros dos 
demais Estados têm os olhos fi- 
tos em nós. Saibamos demons- 
trar-lhes que, como hontem, ain- 
da estamos na vanguarda dos 
que combatem toda opressão, 
parta directamente do capitalis- 
mo, ou do Estado, em forma de 
leis e decretos. 

Actualmente, estamos atra- 
vessando um dos periodos mais 
dificeis, porém o venceremos ga- 
lhardamente, se todos os oprimi- 
dos cerrarem fileiras contra o 
fascismo governamental que, 
mascarado com o rotulo de so- 
cial-nacionalismo, quer arreba- 
tar-nos as poucas liberdades que 
temos e entregar-nos amarrados 
de pés e mãos, aos exploradores. 


CULNHADEDNROASOLGARLESRERLTADEESEEESESTLNA CABALISAL TOA SGA SASLNABINANASAAD” 


OS CANTEIROS . SE 
MOVIMENTAM 

Os Canteiros de S. Paulo, que 
por longo tempo estiveram des- 
organizados, convencidos de que 
sem organização o proletariado 
fica á mercê do capricho patro- 
nal, movimentaram-se no senti- 
do de dar vida antiga União 
dos Canteiros. 

A julgar pelas ultimas reu- 
tiões realizadas, pode-se afir- 
mar que, em breve, será uma 
realidade esta associação que tão 
belas paginas escreveu na histo- 
ria do proletariado de S. Paulo. . 

Avante, pois, e... nada de 
cooperativas ou politica. 

COODONS ADOBE LEDHOADINARORIDASESLNIEANTELONDIDANRANSANHAASREENISELHAREILSSSAS 
SINDICATO DOS M. 
'DE PÃO 

No dia 16 do corrente tomou 
posse a nova Comissão Execu- 
tiva, tendo sido entregue a te- 


zouraria na presença da Assem-.. 


bléa. 

Este procedimento foi sido 
louvado por todos os trabalha- 
dores da corporação. 

A Nova Comissão Executiva, 
composta de elementos activos e 
de confiança da classe, encontra 
cútipo prupicio para desenvolve: 
uma obra eficaz. 

Segundo o que pudemos apu- 
rar em palestra com alguns dos 
militantes, a reivindicação da 
jornada de 8 horas, está mere- 
cendo a maxima atenção e será 
a preocupação immediata dos 
que se interessam pelo bem estar. 
colectivo. 


SATDEDOLDAAENLEPENDEEELISANDSAALEEOLERRIESEREANANANODANA DAGLDENDONANANAN <A 
OS EMPREGADOS EM 
CAFÉS 
A veterana União dos Empre- 
gados em Cafés, está atraves- 
sando um momento dificil. Os 
eternos transfugas, aliados ao 
Departamento do. Trabalho e 
proprietarios dos Cafés, 
fundaram uma outra associação, 
para dividir a oclasse e enfraque- 
cel-a. Ainda assim, é de crer que 
os empregados em cafés, dando- 
se conta do fim perseguido 
pelos divisionistas, reforcem a 
“União” e abandonem, de vez, 


crimes, de exploração, de fómie et os pescadores de aguas turvas. 
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O TRABALHADOR 


mem 3 meu. 





0 problema a da desocupação) MANIFESTO 


Apesar de todas 
optimistas continua agravando-se o 
desemprego por todos os lados. Na 
America do Norte attingem já os 
desempregados a cifra astronômica 
de 17 milhões. Na Allemanha, na 
Inglaterra, na França, na Espanha, 
ete., novas centenas de milhares de 
trabalhadores são lançados á rua € 
vôm engrossar o já grande exerci- 
to de desempregados. 

E no Brasil? E em São Paulo? 
Por mais que os demagogos da 2.8 
Republica, e o Ministerio do Traba- 
lho, com falsas estatisticas preten- 
dam demonstrar o contrario, a rea- 
lidade, é que diariamente o nume- 
ro dos que são forçados é inacti- 
vidade augmenta  assombrosamen- 
te. Classes ha como a da Constru- 
ção Civil, que em São Paulo dá a 
pavorosa porcentagem, de uns 70 
por cento de desocupados: 

As consequencias desta situação, 
não podem ser mais deploraveis. A 
miseria chega a taes proporções 
que por toda parte vê-se o doloroso 
espetaculo de milhares de homens e 
crianças esfarrapadas, tremendo de 
frio, estenderem a mão à caridade 
publica. 

Os revolucionarios “amigos do 
povo” que antes de alcançarem o 
poder, tantas promessas ' fizeram, 
não deram um só passo para debe- 
jarem o flagelo. Não ha verba! E 


Liga Operaria -da 


as declarações a evasiva que dão. Mas, quem re- 


flexionar um pouco, verificará que 
a burocracia aumenta, as embai- 
xadas se multiplicam o corpo poli- 
cial se reforça com novos elementos 
e com brigadas de assalto. 

E' para ahi. donde se canaliza a 
renda do paiz, o dinheiro do povo, 
que em benefício do mesmo, have- 
ria de ser empregado. 

A desocupação não tem a menor 
razão de existir. 

Os economistas  esfalfam-se por 
lhe arranjar explicações complica- 
uas “ausencia de encaixe oiro”, 
“inflação”, “deflação”, “dividas de 
guerra”, “instabilidade”, “aumento 
desmesurado do trem da vida”, 
“proteccionismo”, desequilibrio  fi- 
panceiro”, etc., etc.; toda uma se- 
rice de palavrões que o povo não 
comprende e não servem senão pa- 
ra esconder o fundo da questão. 

A solução desse problema plan- 
teado pela burguezia de mãos da- 
das com os governantes, depende 
exclusivamente da classe produto- 
ra. 

Abandonem os trabalhadores a 
humildade e resignação.  Insurrec- 
cionem-se contra os detentores da 
riqueza social e seus “lacaios. De- 
clarem guerra sem quartel ao pa- 
rasitismo e haverá na superficie do 

le pão e trabalho para todos 
os seres humanos. 
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| Consirucção Civil 





COMPANHEIROS! 


Comunicando-vos a realização 
da assembléa da classe, o dia 23, 
parece-nos oportuno chamar a 
vóssa atenção para o estado de 
miseria moral tconomica em que 
nos debatemos. 


A DESOCUPAÇÃO. 


Todos os trabalhadores sofrem 
as consequencias do sistema ca- 
pitalista, porém, os mais atingi- 
dos, os que mais de perto sen- 
tem a fome, são os que dedicam 
sua atividade profissional .aos 
varios ramos que integram a 
chamada construcção civil. 

Pedreiros, serventes, carpin- 
teiros, marceneiros, pintores, es- 
tucadores, eletricistas, serralhei- 
ros, serradores, etc., etc., segun- 
do estatisticas oficiais, formam 
um conjunto dé 7o % no exerci- 
to dos desocupados. Aqui em 
S. Paulo, onde a burguezia, os 
governantes, são unanimes em 
proclamar não haver chegado es- 
se cancro social, verificamos 
existirem milhares de trabalha- 
dores “que ha longos mêses não 
encontram ocupação e vivem de 
detritos que as proprias bestas 
recusam para alimento. 

Como logico e natural resulta- 
do da “luta pela vida”, desta si- 
tuação tira grande proveito o ex- 
plorador, que sabendo ter ao seu 
dispôr milhares de braços ávi- 
dos de trabalho, exige diariamen- 
te maior produção por um sala- 
rio que chega a ser ridiculo em 
confronto com a CARESTIA 
DA VIDA. - 

Quando, anos atraz, os serven- 
tes percebiam ordenados supe- 
riores aos que hoje recebe um 
profissional, o custo da vida não 
era superior ao atual, e entretan- 
to, ao fim do mês, constatava-se 
a necessidade da restrição e 
abstenção de inumeras cousas, 
indispensaveis a um modesto, 
porém, digno viver. - Presente- 
mente, os que têm a felicidade de 
trabalhar são obrigados, para 
manter o equilibrio das entradas 
com as saídas, a viver tão mes- 
quinhamente, que ma "maioria 
dos casos, nem de feijão e ar- 
roz se 
para 
estomago. 





































chega a ter o suficiente 
satisfazer as exigencias do 


Para complemento do quadro, 
temos a submissão dos gover- 
nantes aos capitalistas, daqueles 
que se dizem “amigos” dos tra- 
balhadores, e que para melhor 
cumprir sua missão envidam to- 
dos os esforços no sentido de 
manter as classes produtoras na 
ilusão de que: a ação do Minis- 
terio do Trabalho ha de benefi- 
cia-los sem necessidade de que 
elas por si tomem qualquer ini- 
ciativa no sentido de efetivar 
suas aspirações. 

Desde Outubro de 1930 a 
demagogia tem campeado in- 
frene. As promessas têm se su- 
cedido quotidianamente e pro- 
jétos de toda especie têm ocupa- 
do colunas diarias na imprensa,; 
mas os resultados não podiam 
ter sido mais desastrosos. 
"Convencidos de que as orga- 
nizações genuinamente proleta- 
rias não iam no engodo dos Co- 
mités paritarios, da sindicali- 
zação oficial, da caderneta pro- 
fissional, da proteção ao traba- 
lho, da representação de classe, 
do cooperativismo, das vilas ope- 
rarias e demais creações dos “so- 
cialistas indigenas” que nos trou- 
xe a nova Republica, as iras se 
voltaram contra elas. Uma guer- 
ra sem trégua, ardilosa, manhei- 
ra, lhes é feita, atemorizando os 
que a elas pertencem, prendendo 
em massa ou assaltando a séde 
da Federação Operaria e dos 
Sindicatos a ela filiados, arrom- 
bando armarios, destruindo ar- 
chivos, etc., etc..” 

Eis o panorama que temos à 
nossa vista e deante dele sur- 
gem as interrogantes: Devemos 
permanecer como até aqui, afas- 
tados da organização? Devemos 
permitir que se percam as liber- 
dades conquistadas com tama- 
nho sacrificio? Devemos deixar- 
nos ficar na miseria degradante 
a que estamos submetidos? 

''rabalhadores da CONSTRU- 
CÇÃO CIVIL! O momento é de- 
cisivo para a nossa classe e se 
queremos solucionar os proble- 
mas que nos dizem respeito, ha- 
vemos de fortalecer nossa Liga 
para enfrentar a reação estatal e 
capitalista. 


A Comissão Executiva, 


AOS TRABALHADORES 
DUSTRIA 


DA EN. 
DE CHAPKOS 


Os operarios da Fabrica Ramen- 
eoni estão em gréve desde quinta- 
feira 13 do corrente, ao meio dia, 
rorque a ganancia do industrial 
chegou ao extremo de negar-se ao 
pagamento das férias do anno pas- 
sado — 1932 —. dizendo aos ope- 
rarios que a lei estava suspensa e 
que até que o Governo não as de. 
cretasse de novo, não as pagaria, 
procurando por esse meio não pa- 
gar mais férias e burlando, assim, 
os direitos dos trabalhadores, da- 
quélies que lhes fazem a fortuna. 

Estamos em lucta na defesa dos 
nossos direitos porque está em jogo 
uma reivindicação que nós p con- 
quistamos á custa do nosso proprio 
esforço e nunca por meio de lei, 
pois as fórias foram sempre con- 
quistadas diante da exigencia dos 
trabalhadores por meio da acção 
directa. 

Desde 1927 que a Fabrica  Ra- 
menzoni vem, bem ou mal, pagan- 
do as férias. Não atinamos agora o 
porquê dessa nova attitude do in- 
dustrial, que prometeu aos opera- 
rios que pagaria sempre as férias. 

TRABALHADORES! Não deixe- 
mos que nos tirem o que é nosso, 
porque temos muitas coisas ainda a 
defender e que só a nós compete; 
não conflemos em elementos extra- 
nhos. 

S. Paulo, Julho de 1933. 


A Commissão Executiva. 
; 
OS TRABALHADORES DA 
LIGHT 


A União dos Trabalhadores da 
Light, ainda que o Departamento 
do Trabalho, procura obstaculi- 
zar sua obra e a companhia Ca- 
nadense emprega todos os re- 
cursos para afastar os trabalha- 
dores, da organização, está to- 
mando grande vulto. Em estes ul- 
timos tempos, o pessoal das offi- 
cinas e do trafego tem accorrido 
em massa a inscrever-se, o que 
faz prever que em breve adquiri- 
rá a potencialidade necessaria, 
para reivindicar, os direitos 
moraes economicos, que a pode- 
rosa empreza cerceia aos seus 
empregado. 


CS 


O 16.0 anniversario da U. 
dos Artifices em Calçados 


Para comemorar o 16.º anniver- 
sario de sua fundação, esta vetera- 
va organização prepara um Em 
dioso festival de confraternização 
proietaria. 

Não duvidamos que na noite de 
5 de Agosto, os componentes da 
classe farão uma afirmação, da 
união que entre elles existe e do 
proposito colectivo de manter a 
gloriosa associação em pé, ainda que 
todas as forças da reação se coli- 
guem uma vez mais contra ella 

“O TRABALHADOR” congratu- 
lando-se com os militantes da União 
dos Artifices em Calçados, relem- 
bra saudosamente os inesqueciveis 
Ricardo Cipola e Antonino Domin- 
gues, sauda o sincero e infatigavel 
Bacchiani e concita as demais or- 
ganizações, imitar a JUnião dos Ar- 
tifices em Calçados, que durante 
16 annos, soube resistir ás perse- 
guições e violencias do patronato e 
do Estado. 





Erroneidade 


Todos os canalhas, os crimino- 
sos e os deshonestos quando sen- 
tem sussurar as frases Hberdade, 
bem-estar e amor por todo o genero 
humano, enfurecem-se  belicosa- 
mente contra os ansiosos dessa har- 

















































monia social, gritando que a ri- 
queza e a opulencia são privilegio 
da- sua inteligencia (ou melhor di- 
to sorte). 

Como se a riqueza natural fosse 
o producto da fantasmagoria cere- 
bral e não o sacrificio, o suor das 
mãos calosas de todos os parias da 
terra! Mas, só os ricos serão filhos 
da natureza? Só os ricos serão in- 
teligentes? Mas, então onde está a 
logica quando afirma a igualdade 
de todos os seres perante a lei? O 
mesmo  succede com as religiões, 
especialmente a romana. 

Igualmente acontece com a mo- 
ral que deve ser unica para todos. 
Só o interesse tem que ser indivi- 
dual .(ou de uma classe), sendo 
inegual. Mas tudo isso é o saber do 
não saber! g 

Estes factos produzem a discor- 
dia humana e vós além de seres os 
creadores da discordia social (igno- 
rancia, assassinatos, roubos e pros- 
tituição) sempre desejais eterni- 
sar o domínio da vossa classe em 
danifício dos produtores, para per- 
retuar as orgias, o crapulismo e 
as biscas, para dissipar o produto 
ão furto legal absorvido aos escra- 
vos seculares dos campos, das ofi- 
cinas e das fabricas, em nome de 
um Deus absurdo, duma justiça 
criminosa (carabina, cadeis e fo- 
me) e de uma patria que é mãe dos 
senhores e madrasta dos produto- 
res, dos oprimidos. 

Verdade que a ignorancia não 
lhes deixa compreender-se entre a 
mesma raça, entre a mesma moral 
e a mesma fé. 

“Qual o culpado de tudo isso? 

Do um lado opulencia e sabedo- 
ria, doutro lado opressão e igno- 


rancia, imposta pela lei, sancionada 


pela carabina, santificada pela bi- 
blia, pelo codigo e pela historia 
que forma tudo isso a plataforma 
da classe, dos partidos, das seita: 
que compõem a sublime civilização 
deste seculo de luz que tende 
para a noite obscura da era me. 
dieval. Mas tú, o Deusa Sciencia, 
que fazes tantos milagres sendo 
humana, não vês, não sentes que a 
sociedade é um vasto hospital dao 
qual os inquilinos somos todos nós, 
servos desta terra, que nos devo- 
ramos uns aos outros pela mega- 
lomania de dizer-se racional. 

Quantos crimes, guerras e mi- 
serias, quantas mentiras (leis e re- 
ligiões) quanta ladroeira  (comer- 
cio e industria); quanto detrito 
que formam a nossa nauseante so- 
ciedade que cinicamente se decan- 
ta homogenea, progressiva e hor- 
monica! 

Tudo isso faria corar os hotento- 
tes e suar os esquimós! 

E ta, ó zé povinho, dormes na 
profunda letargia, neste cemiterio 
miasmoso que é a sociedade ho- 
Jierna! 

Mas ergue-ge um faro luminoso 
que é a evolução! 

O que será amanhã? Aos poste- 
ros a ardua sentença. 

Esta a analise de um louco. 

FINETI. 


O Ta a and 
TRABALHADORES DIVULGAR 


A PLEBE” 


AS RAÇAS 


A consideração etnografica não 
participou de “maneira algums na 
constituição das nações modernas. 
A França é celte- iberica, germani- 
ca. A Alemanha é germanica, cel. 
ta, eslava. A ltali- é o pais mais 
complicado em mat'ria de etnogra- 
fia: gauleses, etruscos, gregos, não 
falando de muitos outros elementos 
que se cruzam dum modo indeci. 
fravel. As ilhas Britanicas, no seu 
conjunto, apresentam uma mistura 
de sangue celta e germanica, cu- 
jas proporções são muito dificeis de 
estabelecer, 


A verdade é que não existe uma 
raça pura, e pretender apolar a po- 
litica numa base de analise etno- 
grufica é coloca-la sobre uma qui- 
mera. Os paizes pretensamente 
mais nobres: Inglaterra, Alemanha 
e Italia, são os que mais mistura de 
sangue têm. 

As discussões acerca de raças são 
interminaveis, porque os historia- 
dores, filologos e antropologos tém 
gado à palavra raça, diversas inter- 
pretações inteiramente diferentes. 
Para os antropologos à raça tem n 
mesmo sentido que em zoologia: 
indica uma descendencia real, um 
parentesco sanguineo. Pois bem: o 
estudo das linguas e da historia 
conduze-nos a iguais divisões que 
a fisiologia. Os termos braquicéta- 
los e dolicocétalos não têm lugar 
ua historia nem na filologia. No 
grupo humano que criou as linguas 
« a disciplina árias já havia bra- 
quicéfalos e dolicocéfalos. O mes- 
mo se pode dizer daquele grupo 
primitivo que criou as linguas e as 
instituições semiticas. Dito doutra 
maneiréa: as origens zoologicas da 
humanidade são muito anteriores 
às origens da cultura, da eivilização 
e da linguagem. Os grupos ário 
primitivo, semita primitivo e tura- 
nio primitivo não tinham unidade 
fisiologica. Estes grupos são factos 
istoricos que tiveram lugar em cer- 
ta época historica, diremos por 
exemplo que ha quinze ou mil an- 
nos, enquanto que a origem zoolo- 
gica se perde na noite dos tem- 
pos... 


A raça, como entendem os his- 
toriadores, é por conseguinte uma 
ousa que se forma e se desfaz. O 
estudo da raça é importante para o 
sabio que se ocupa da historia da 
humanidade. Mas não tem anlica- 
cão em politica. 

De facto a raça, valiosa na sua 
origem, vai perdendo cada dia mais 
a sua importancia. A historia hu- 
mana difere essencialmente da 
zoologia. A raça não é tudo, como 
sos roedores e nos felinos, e não 
temos direito a ir por esses mun- 
dos agitando o craneo das gentes, € 
agarrando-as pelo pescoço, gritar: 
“Pa és do meu sangue tu és dos 
nossos!” 

Fóra dos caracteres antropologi- 
cos ha a razão, ha a justiça, o ver- 
dadeiro e o bello, que são o mes- 
mo para todo o mundo. 





Para à juventude anarquista 





A juventude de hoje tem um lhu- 
gar importante no movimento anar- 
quista, U 

Ela que significa dinamismo, 
acção, esta chamada a realizar 
chbra verdadeiramente revoluciona- 
ria. Aos jovens cabe, estar em to- 
da parte donde haja responsabili- 
dade e perigo. 


Na rua á frente dos grupos, das 
multidões proletarias. Revolucio- 
narios no grupo afins e na associa- 
ção, devem ante todo selo diante do 
burguez ou da autoridade. 

A juventude anarquista ba de 


pôr o maximo empenho em com- 
preender e asimilar o Anarquismo, 


tal como realmente é e não pelo 
conceito que posea ter este ou 
aquelle companheiro, por muitos 


annos que tenha de militante. 

Quando alguem, na propaganda 
cral ou escrita, propague com te- 
mor, vacilação ou deturpações o 
ideal, dever dos jovens é comba- 
te-lo energicamente. 


O Anarquismo pars ser compren- 
dido pelo proletariado, ha de ser 
exposto sem confussões, nem vaci- 
lações. 











O" TRABALHADOR 


Manifesto da Federação O. de S. Paulo 





CONTRA A ORDA FASCISTA 


AO POVO DO BRASIL, 


Não preoceuparia a Federação Operaria de 
São Paulo, o fascismo indigena que nos ameaça, 
ae este partisse exclusivamente dos rhamados 
integralistas ou dos “camisas azues”. A psico- 
logia do povo brasileiro autorizar-nos-ia a des- 
preoccupar-nos de um movimento, repelido pelo 
individualismo de seus habitantes e pelo caracter 
progressista e liberal de todas as camadas sociaes, 
porém, como verificamos que a ambição de al. 
guns homens publicos serve de instrumento dos 
eternos inimigos da liberdade e que estes não 
perdem occassião para reconquistar o predomi- 
nio de que gozavam em passadas épocas, vemo- 
nos na necessidade de dar nosso brado de alar- 
me contra essa hydra com que o capitalismo 
e o clero, pretondem defender-se da investida 
efficaz, dos que reclamam o direito a um huma- 
no viver. 


CARACTERISTICAS DO FASCISMO 
INDIGENA 


A reacção estatal-capitalista, conhecida com o 
nome de fascismo, em cada paiz, adquire diffe- 
rente modalidade e denominação. Drastica em 
alguns, como Italia e Alemanha, taimada em 
outros como Hespanha, Argentina, Brasil etc. 
etc. em todos vae realizando sua nefanda mis- 
são. Aqui mais de que em outra parte manifesta- 
se hypocritamente. Não envereda abpriamen- 
te pela lado da violencia, não emprega o 
“manganello” nem o oleo de ricino, mas crea 
a desorientação entre os assaleriados, divide 
o movimento  operario, crea umu legislação, 
destinada a suffocar toda acção reivindicato- 
ria das classes productoras e impedir as liber- 
dades populares. 


OS SIMPTOMAS DE FASCISMO NO BRRASIT. 


Desde a installação do Governo Provisorio 
da “Nova Republica”, consfatamos que junta. 
mente com alguns ginceros liberaes um grande 
contingente de retrogrados, jesuitas de casaca e 
agentes do capitalismo, haviam tomado conta 
do poder. 

O Ministerio do Trabalho e os Deparitamen- 
tos Estadoaes de Trabalho, foram a primeira 
victoria desses elementos. Prevendo as conse- 
quencias, em 20 de Janeiro de 1931, publica- 
mos um longo manifesto e desde aquella data 
temos sido incansaveis em demonstrar o pe- 
rigo de certas attitudes e determinadas leis. 

Fóra da realidade ambiente, os elementos 
que haviam luctado contra a celivarchia per- 
repista, por verdadeiro espirito liberal, viram 
em nossa attitude um sectarismo extremista 
e longe de contribuir a suffocar a incipiente 


reacção, a acalentaram, deram-lhe vida com 
seu Indifferentismo e até com seu apóio. TRABALHADORES! 
Alentados assim, os reaccionarios, em breve 


tempo abandonaram a mascara com que en- 
cobriam suas intenções e não se fizeram espe- 
rar as leis dictadas pelos grandes industriaes, 
terra-tonentes e financistas, nem os Decre- 
tos elaborados nos palacios cpiscoraes. 

O ensino religioso nas escolas, aspiração 
maxima do cléricalismo, teve sua sancção 
official. A 

As leis, do sindicalização, dos dois terços, 
dus commizsões mixtas, da caderneta profis- 
sional, ete. etc. dizem bem eloro da victoria 
do fascismo governamental, E não paron aqui 
a obra dos lacaios do capitalismo e do clero. 
Na repressão violenta dos movimentos grévis- 
tas, na perseguição aos militantes das 
varias correntes  ideologic:s, na censura a 
imprensa proletariz, nos assaltos as organl. 
zações obveiras, na expulsão de idealistas, 
temos manifestações patentes, de que o fas- 


cismo que nos ameaça não é o dos camisas 
olivas ou azues. Os fascistas no Brasil, estão 
ocultos nos ministerios mas embaixadas, na 
magistratura e o que e mais de lamentar, no 
proprio exercito, donde occupam os postos de 
maiores responsabilidades. 


A “FRENTE UNICA” ANTI-FASCISTA 


Tão vivas foram as manifestações falscisp 
tes ultimamente, que as correntes | Nberaes, 
deixaram de sorrir scepticamente e cor- 


VaRtea Ta ST Uta e TR Erro nora nata nacama reco coresasesetassestasatasieseçes 


prehenderam que a margem do povo se esta- 
va processando uma transformação politico- 
social, que fatalmente redundaria na morte 
da democracia. 

Ainda que tarde, reconheceram a necessi- 
dade de agir em defesa das liberdades popula- 
res e trataram de recobrar o tempo perdido 
com uma alliança, uma “frente unica” até com 
os que sempre condemnaram, os libertarios e 
as organizações apoliticas. 

Coherentes com nossa conducta e scientes que 


a defesa da liberdade não é patrimonio exclu-f 


sivo de determinados individuos ou idéas, com- 
parecemos por uma representação devida- 
mente autorizada peias organizações que inte- 
gram a Federação Operaria de São Paulo, a 
reunião convocada pelos varios partidos e gru- 
pos anti-fascistas desta capital. 

De accordo com nossa orientação e com à 
norma que até aqui temos seguido, a delegação 
das organizações, juntamente com os Fepresen- 
tantes dos jornaes libertarios, pugnaram e de- 
fenderam a acção conjunta de todos os indivi- 
duos anti-fascistas, sob as bases da mais am- 
pla autonomia de facções, principios ou doutri- 
nas. Não o entenderam assim os promotores 
da reunião, que a ontrance queriam a frente 
unica de partidos e organizações sindicaes, pe- 
lo que os que não estamos de accordo com 
“frentes unicas” de fachada, nem com com- 
promissos partidarios, ficamos a margem da 
coligação, porém, como sempre estivemos, con- 
tinuaremos na vanguarda das forças que 
combatem o fascismo em todas suas manifesta- 
ções e prestaremos incondicional apoio a toda 
obra que vise realmente, defender, as MNberda- 
des conquistadas. 

A Federação Operaria de São Panlo, as or- 
ganizações a ela adherentes e os libertarios, 
proseguirão ininteruptamente a sua obra anti- 
facista e anti-estatal. Como até hoje, no futu- 
ro saberão sumprir com sua missão, sem ne- 
cessidade de rotulos espalhafatosos nem liga- 
ções absurdas. 

Os exemplos de Italia e Alemanha, são por 
demais eloquentes para confiar a defesa ape- 
nas as “Frente TUnitas”. A acção anti. 
fascistas deante da terrivel realidade que encer- 
ra esta nova tactica do capitalismo e seus alia- 
dos, os governos e o clero, deve manifestar-se 
ãe forma eficlente, sem injucções partidarias 
e sem outros dictamens que o da 'propria 
consciencia, para que não se rerita o facto 
alemão de que 12 milhões de socialistas e co- 
rnnístas sujeitos a disciplina dos partidos, 
impedidos de accionar em momento oportun: 
porque os chefes ainda esperavam que os na- 
vístus Os ponupasem, da noite paraso dia, se en- 
contraram completamente envolvidos por Hi- 
tler e seus 500 mil sequazes. 


— HOMENS LIVRES 
DO BRASIL 


O fascismo já deu as primeiras arrancadas 
em nosso paiz e facil lhe será dominar se não 
encontrar na sua frente homens  verdadeira- 
mente dispostos a defenderem seus direitos 
por todos os meios possíveis, 

Antes que se inicie a fase violenta, as per- 
seguições, os encarceramentos e os assassina- 
tos, devemos reagir energicamente. As leis 
cerceadoras da liberdade individual ou cole. 
tiva, desrespeitemo-las; as instituições que co- 
mo o Ministerio e os Departamentos Estadoaes 
do Trabalho são instrumentos de fagcistização, 


exijamos seu desaparecimento, Em uma pala.” 


vra insurreccionemo-nos contra o crime orga- 
nizado. 

O combate ao fascismo não pode ser plato- 
nico, não deve limitar-se a comicios ou publi- 
cações. Se queremos obter resultados, have- 

mos de entrar na accão pratica. 

A toda tentativa que visse destrair uma mi- 
nima parcela de progresso, liberdade ou di- 
reitos conquistados, todos os que ginceramen- 
te amam 2 liberdade hão de aprestar-se a im- 
pedil-o, de armas na mão se tanto fôr neces- 
gario. 

A FEDERAÇÃO OPERARIA DE S. PAULO, 
avezada a luta contra os reaccionarios de toda 
casta, estará sempre disposta a ocupar seu 
posto, por mais perigoso que ele seja. 


O COMITE! FEDERAL, 
São Panlo, 5 de Julho de 1988. 


Sete anos e terror militárista em Portugal 


Aproveitando a confusão geral 
o sargentão Gomes “da Costa 
realisou a sua “gloriosa marcha 
sobre Lisboa, como outrora Ati- 
la sobre Roma, à frente dos hu- 
nos, e dá o golpe de Estado de 
28 de maio de 1926 que implan- 
tou de facto e direito, a Ditadu- 
ra Militar em Portugal não obs- 
tante a sual canalhesca afirmação 
a um redactor do diario sindica- 
lista “A Batalha”, que o entre- 
vistou na vespera, em seu ““quar- 


tel” do acampamento de Saca- 
vem: de que “quem | afirmasse 
que cle queria implantar - uma 
Ditadura militar, mentia como 
um cão”. Não obstante, parece 
que este militarote não prehen- 
chia fielmente as aspirações da 
alta burguezia inglesa e do con- 
servadorismo nacional; então 
outro assalto reacionario apoia- 
do pelo integralimo realista com 
Carmona à cabeça, deu o golpe 
de graça ao povo lusitano, desde 


PRONTO IVETE NO COMISSUT IN es ENtITacottesaata te creseceas st conosenerensmirenoncarão, 


esse momento generalisou-se o 
terror em todos os rincões do 
país: assaltou-se ferozmente os 
sindicatos operarios; empastela- 
ram e incendiaram a maquinaria 
e as imprensas dos diarios e pe- 
riodicos revolucionarios, porque 
diziam a verdade ao povo. 
Fizeram-se “razzias” em mas- 
sa de trabalhadores conscientes 
cujo delito consistia pensar num 
futuro mais feliz para seus fi- 
lhos, donde todos tenham direi- 
to, aos gozos da vida e todos o 
dever de contribuir, na medida 
do possivel, para o bem estar e 
felicidade de todos. : 


As torturas aos presos de am- 
bos os sexos e-a violação de me- 
nores nos quarteis, foi até hoje a 
mona. 

Na Guiné, e - nos confis da 
obra magna-dos esbirros de Car- 
Africa, vivem sepultados, e 
mortos para sempre, o melhor 
da juventude lusitana que soube 
digiificar-se opondo-se com va- 
lentia espartana aos draconianos 
caprichos do Dictador. 

Durante estes 7 anos de dicta- 
dura a “cachiporra” e o sabre, a 
fome e a deportação, tem sido o 
unico direito do povo luso: A 
metralhadora e a granada, a 
unica razão à qual tem que sub- 
meter-se. 

O fantasma do militarismo 
cruza o país de norte a sul com 
a carabina ao ombro, impondo 
silencio ao povo que escalou 
Monsanto e fez o 5 de Outubro 
de Igiro. Portugal está. transfor- 
mado num imenso quartel! A si- 
tuação em Portugal é hoje seme- 
lhante à de qualquer pais sub- 
metido à u mexercito inimigo. 
Em todo país somente se ou- 
vem toques: o das campanas e o 
dos clarins. 

Isto é o do silencio para nós 
e o do rancho para eles, 

O toque dos carrilhões das 


| igrejas do mesmo tempo que nos 


impõe o silencio para as orações, 
convoca-os a eles, à reação cle- 
rical para o banquete do orça- 
mento do Estado”. 

E” pois, chegada a hora de que 
os portuguezes residentes no es- 
trangeiro, façam ouvir sua voz 
de imdignados protestos contra a 
dictadura sangrenta de Carmona, 
dennunciando ao mundo civili- 
sado seus crimes e abusos. 

E” necessario que o mundo in 
teiro saiba que uma jauria assas- 
sina, maltrata, por todos os pro- 
cessos .imaginaveis, o corpo fo- 
melico de um povo. 

E nós, que não defendemos 
interesses inconfessaveis, nem 
fazemos de nossa pena, humilde, 
porém, dura e altiva ás vezes 
mercadoria de remate como o fa- 
zem os pedantes “cagatintas” do 
“ornal Português” e dos “Ecos 
de Portugal”, devemos ser sol- 
dados altivos e intransigentes 
nessa cruzada contra a Ditadura 
militarista-clerical de Carmona 
Salazar, porque preferimos o 
perigo de denunciar à Mentira e 
o Crime, à comodidade indigna 
de ocultar a verdade € a silenciar 
as infamias*dos tiranos. Porém, 
nos confiamos no povo luzitano. 
Em seu espirito insurrecional e 
hbertario tantas vezes, tantas, 
posto à prova e sempre triunfan- 
te e varonil. 

Coníiamos no proletariado re- 
volucionario português, a quem 
não poude vencer o vandalismo 
sidonista nem a reacção brutal 
dos 'democraticos e que agora 
frente 
comandita, continuará, fazendo- 
lhe frente com as armas na mão, 
decidido a triunfar como o fez 
no 7 de Fevereiro de 1927 de- 
baixo da chuva da metralha das 
tropas pretorianas, como o está 
iazendo nos campos alentejanos 
em luta, prendada de idealismo e 
de energia, contra os agentes 
despoticos do tirano e por uma 
Luzitania livre e emancipada, 
integrada na Federação Comu- 
nista Anarquíca dos povos da 
Iberia. 

Guerra de morte á Dictadura! 

Viva a CG. T. portugueza! 

Viva a C. N. T. espanhola! 

Viva a Federação marquiaga 
Iberica! 


Grupo Libertario Portuguez 
Buenos Aires, Junho de 1933. 





Por nos terem sido entregues os 
originaes com excessivo atrazo, 
ioi-nos impossivel publicar o excel- 
lonte trabalho: “O Telegrafo e q 
Cruz”, que se refere ao restabele- 
cimento da pena de morte na Ar- 
sentina. No numero de' Agosto pro- 
ximo o publicaremos, assim como 
ER OMITaROS , de Solano Palacios. 





| 


a Carmona e toda sua fato 


SE e Le na 


Paso al comonismo Jibertario ! | 


Paso; paso, es nuestro grito, que- 
remos el camino expedito, la via li- 
bre vamos camino de la emancipa- 
ciôn, apartaos y dejarmos libre el 
baso;*atrás agiotistas, miserables 
que Os habéis enriquecido con el do. 
lor de los demás, apartaos y dejar- 
nos libre el paso; atrás burgueses 
embusteros que explotásteis al mun. 
do en vuestro sólo proveícho, apar- 
taos. Y dejarnos libre el paso; atrás 
politicos farsantes, prestidigitadores 
Y baratilleros de la causa de los 
oprimidos, apartaos y dejarnos libre 
al paso; atrás beatas sin conciencia, 
que del confesonario hacéis tálamo 
ie placer, apartaos y dejarnos libre 
el paso; atrás policias cobarde que 
dejásteis el trabajo para converti- 
ros en fiel perro del burgués que 
os fustiga y tiraniza, apartaos y de- 
jarmos libre el pago; atrás guardias 
de asalto, jueces y civiles; atrás 
verdugos de la humanidad; atrás 
asesinos de los hombres, apartaos y 
Gejarnos libre el paso. 

Somos los hombres del hoy y del 
mariana, las generaciones de Acra- 
cia: somos los utopistas, los soiia- 


dores que vamos a convertir en rea. . 


lidades nuestros suefios. Marchaos 
timoratos, alejarse los cobardes y 
dejar expedito el paso a la ola re- 
volucionaria que avanza impetuosa, 
arrolladora, colosal, potente, gran- 
diosa y sublime dispuesta a arrasar 
toda rofia y miscria del Estado ca- 
pitalista. 
Comunismo libertario, 


CE 


Eirrico Malatesta, 


Transcorrendo no proprio dia 
22, o primeiro aniversario do 
bravo batalhador italiano Errico 
Malatesta, o Centro de C. So- 
cial promoveu uma sessão co- 
memorativa na qual falaram di- 
versos oradores que analisararu 
os varios aspectos da sua vida e 
da sua obra. 

Este acto foi realizado 
no salão da Federação Operaria, 
à Rua Quintino Bocaiuva, &o, no 
dia 22, ás 20 horas. 


ADMINISTRATIVAS 


Paso queremos para cl 


Deficit do n.º de Fevereiro 1888500 





Saídas do n.º de ara: 








Tipografia ........ “.. 140$000 

BXDOUIÇÃO Spa sa setores 20$000 
Total n.º 5 de Março 60$900 
Saídas do n.º 5: 

Clichós-U4i cias Da AA €0$000 

Tipografia e dódinccão 130$000 

Cartolinas ............ 208000 

Expedição ............. 25$000 
DRA ADS csicess as 2358000 


Entradas n.º de Março: 

Chaves 5$000, Lista de Admi- 
tração 30$000, Moutinho 28000, 
Lista a cargo de Agullar 168000, 
Lista a cargo de Castilho 65200, 
Lista a cargo de Montes 88000 e 
Venda avulsa, 438500. 

Entradas do n.º 5: 

Chapeleiros 11$500, Light 108, 
Lista a cargo da Administração 
45%, Lista de José Prado Escobar 
47$500, Enviado de Porto Alegre 
50$000, Moutinho 3$, Reis 5$000, 
Lista a cargo de Chaves 213500, 
Venda de Cartolinas 25$000, Ven- 
da avulsa 48$000, Cotia 22$000. — 


Total: 288$500. 
RESUMO 
AU TE e ta SL PESO 578$500 
Entradas . ......... «- 399$200 
Defleit ...... 179$300 


Entradas para o numero '6-7: 

Lista a cargo de Sanchez, 8$000; 
Moutinho, 208000; Fineti, 26$000; 
Administração, 85$000; Manipula- 
dores de Pão, 10$000. 


Às contas encontram-se a llis- 
posição de quem as quizer exa- 
minar. 





O cd 


Es 











